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à memória de Ivete Maria Baraldi,
uma Educadora Matemática entusiasta

batalhadora por uma educação efetivamente inclusiva,
mais uma das vidas brasileiras perdidas para o COVID-19.
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Abrindo a roda: Educação  
Matemática na perspectiva inclusiva

Ivete Maria Baraldi 
Diogo Franco Rios 

Temos o direito de ser iguais quando a nossa diferença nos 
inferioriza; e temos o direito de ser diferentes quando a nossa 
igualdade nos descaracteriza. Daí a necessidade de uma 
igualdade que reconheça as diferenças e de uma diferença 
que não produza, alimente ou reproduza as desigualdades. 
Boaventura de Souza Santos, Reconhecer para libertar: os 

caminhos do cosmopolitanismo multicultural, 2003.

Há mais de 20 anos, o Brasil, a partir da Declaração de 
Salamanca, oficializou a discussão de novas ideias acerca da 
educação especial, aceitando que as escolas regulares deveriam 
ser inclusivas e que a indicação de instituições especializadas 
para o ensino de crianças com deficiências e/ou com necessidades 
educacionais especiais deveria ser exceção, e não regra (Brasil 
1994). Assim, todas as crianças devem estar na escola, e a escola 
deve estar preparada para lidar com a diferença em seu interior. 
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O atendimento às crianças com deficiência e/ou necessidades 
educacionais especiais não deve ser o “de serviço”, ou seja, apenas 
o de oferecer condições para que elas se integrem ao ambiente 
escolar ou à sociedade, adaptando-se. A escola deve ser capaz 
de fornecer um atendimento “de suporte”, aquele que preconiza 
que as diferenças são características humanas, e é, portanto, 
necessário modificar e adaptar o ambiente para as pessoas com 
deficiências ou necessidades educacionais especiais (Romero e 
Souza 2008). Decorrentes da Declaração de Salamanca, várias 
outras leis, resoluções e decretos foram oficializados no Brasil. 

Em 2008, com a Política Nacional de Educação Especial na 
perspectiva da Educação Inclusiva, o atendimento especializado 
em salas de recursos e em centros especializados de referência 
passou a ser previsto, e a educação especial direciona suas ações 
para o atendimento às especificidades dos alunos no processo 
educacional e no âmbito de uma atuação mais ampla na escola. 
Ainda, a organização de redes de apoio, a formação continuada, 
a identificação de recursos, serviços e o desenvolvimento de 
práticas colaborativas para os professores são considerados 
como essenciais (Dutra et al. 2008). Política essa em revisão. 

Em termos de políticas públicas voltadas à educação 
especial na perspectiva da inclusão, ou seja, políticas que 
enfocam a inclusão escolar do público alvo da educação especial 
(PAEE), que são os alunos com deficiências, transtornos globais 
do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, nestes 
vinte e poucos anos, o Brasil precisou investir, principalmente, 
para garantir a formação de professores para o atendimento 
educacional especializado e de demais profissionais da educação 
para a inclusão escolar, nos diversos níveis. Ainda, conforme 
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o relatório do site Observatório PNE,1 tem aumentado a 
quantidade de alunos com deficiência, transtornos globais 
do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação 
matriculados em escolas comuns da rede pública ou privada, em 
diversas localidades e níveis.

Mas o que os professores (de Matemática) que estão em 
sala de aula estão vivenciando a partir dessas políticas? Como 
estão trabalhando, seja em termos de práticas ou de conceitos, 
com os alunos público-alvo da educação especial? Qual é a 
formação inicial ou continuada que possuem para trabalhar com 
alunos com necessidades educacionais especiais, com deficiência 
ou não? Será que a escola que aí está é inclusiva e respeita a 
diferença? E os alunos com deficiência, que vivência escolar 
tiveram? E os cursos de formação de professores, como se 
reestruturaram para atender a essa demanda? O que nos apontam 
os alunos das licenciaturas sobre a necessidade de aprendizagem 
na perspectiva inclusiva? Como pode ser um ensino com 
equidade? E a composição da escola para receber esses alunos? O 
que se sabe sobre a atuação dos demais profissionais envolvidos, 
como os intérpretes de Libras? Onde ficam nisso tudo? Como as 
tecnologias podem nos ajudar na inclusão? Enfim, temos mais 
perguntas que respostas. Mesmo assim, este livro é um convite 
a pensarmos sobre o tema a partir de propostas e reflexões de 
educadores matemáticos. 

Vários são os trabalhos, resultantes de pesquisas de 
iniciação científica, de mestrado e de doutorado, que possuem 
a intenção de dialogar com algumas das questões apresentadas. 
Alguns deles serão apresentados neste livro. Se fossem outros, 

1.	 Disponível em: https://observatoriodopne.org.br/meta/educacao-especial/
inclusiva. Acesso em: 24/12/2020.
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a ciranda seria diferente... como um caleidoscópio, a cada 
movimento é uma nova figura, diversa. Mas esta é a ciranda que 
quisemos apresentar. 

Convidamos para a roda olhares distintos, produzindo um 
caleidoscópio de matizes e formatos que pretendem refletir e nos 
levar a pensar sobre políticas e práticas de inclusão na Educação 
Matemática.

Reconhecemos, é claro, que nosso olhar, assim como a 
escola brasileira, precisa ainda de um esforço para reconhecer 
e incluir aqueles e aquelas que estão (in)visíveis ali e, por isso, 
merecem ser foco de nossa atenção e de nossas conversas. 
Assim se justifica termos convidado para nossa ciranda olhares 
distintos, produzidos a partir de perspectivas e práticas de 
pesquisa e ensino ainda pouco usuais sobre o tema.

O primeiro capítulo – “Você corta um verso, eu 
escrevo outro” – assume um papel de (des)organizar o olhar e 
(des)encadear provocações que dão início à nossa ciranda, 
(pro)pondo e se compondo de reflexões em torno do tema da 
inclusão em relação com a Educação Matemática.   

O segundo capítulo, “Estudantes com deficiência em 
escolas inovadoras e criativas: dialogando por meio da Educação 
Matemática Inclusiva”, convida o leitor a conhecer e refletir 
sobre propostas de implantação de educação inclusiva em 
escolas paulistas que têm, entre seus pressupostos, a autonomia 
dos estudantes.

Na sequência, convidamos a participar da ciranda 
trabalhos relativos à Educação Matemática de Surdos, com 
discussões que perpassam os dilemas colocados aos agentes 
educativos, como ao “Tradutor Intérprete de Libras na Tecitura 
da Educação Matemática (Inclusiva) no Ensino Superior” e aos 
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Professores Interlocutores, instituídos no estado de São Paulo, 
“Comunicação entre o aluno surdo, o Professor de Matemática e 
o Professor Interlocutor: um estudo de caso”; e ainda aos agentes 
virtuais, a partir de um projeto digital de educação de alunos 
surdos, “MathLibras: uma proposta de Educação Matemática em 
Libras”. 

Seguimos. Nos capítulos “Reflexões sobre superdotação e 
práticas pedagógicas em Matemática no Ensino Fundamental I” 
e “Há lugar na roda? A Educação Matemática (Inclusiva) para o 
TEA”, trazemos para a ciranda da Educação Matemática os alunos 
com altas habilidades e os autistas – afinal, há e deveria haver lugar 
para todo mundo na roda da Educação Matemática (Inclusiva). 

Apesar disso, a demarcação do termo “inclusiva”, 
mesmo entre parênteses, ainda se faz necessária, já que nossa 
escola, como sabemos, não inclui efetivamente a todos. Este é o 
argumento que justifica este livro: a educação como um direito 
de todos é uma construção ainda inconclusa e que precisa ser 
demarcada e reivindicada. Nesse sentido é que se apresenta o 
capítulo “Ensino com equidade, um caminho para a inclusão”, 
que abraça a discussão sobre o caráter inclusivo, inerente à 
Educação, tomando como ponto de partida um dos princípios da 
Constituição Federal do Brasil.  

Por fim, o último capítulo, “Formação de professores 
(de Matemática): um olhar para a perspectiva inclusiva” completa 
a roda, discutindo, a partir de um estudo de caso, como o tema 
inclusão tem começado a fazer parte de cursos de formação de 
professores de Matemática. Como se poderá ver em outros 
capítulos, o tema já tem sido inserido na formação dos licenciandos 
em Matemática, mas, especialmente, de modo não disciplinar.

Esperamos que seja prazerosa a leitura desta nossa 
ciranda, como nos foi a constituição dela.
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